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RESUMO - Quarenta terneiros da raçaHereford foram utilizados no presente trabalho, onde estudou-se 
o efeito da suplementação com pastagem cultivada de inverno, azevém (Lolium multiflorum Lam.) na 
época da desmama e/ou sobreano em comparação com animais mantidos exclusivamente em pastagem 
natural, no crescimento dos mesmos. Os novilhos que receberam o azevém na desmama e no sobreano 
atingiram 430 lcg de peso vivo aos dois anos e foram abatidos. Os que tiveram acesso ao azevém apenas 
na desmama ou somente no sobreano atingiram esse peso aproximadamente aos tr€s anos, e os manti-
dos permanentemente em pastagem natural, aos quatro anos. A avaliaçffo das carcaças mostrou que os 
animais que tiveram boa alimentação no primeiro inverno apresentaram melhor desenvolvimento mus-
culax que os que a tiveram no sobreano, e estes, melhor que os do tratamento testemunha. Os animais 
que receberam um nível alimentar adequado apresentaram menor proporção de osso e boa deposição 
de gordura. Fica evidente a necessidade de um bom regime alimentar para reduzir a idade de abate e 
melhorar a qualidade da carcaça. 
Termos para indexação: pastagem cultivada de inverno 
INFLUENCE OF FEEDING REGIMEN ON GROWTH AND STEER FINISHING - 
ABSTRACT - Forty Hereford steers were used to study the effect ol ryegrass (Lo//um mu/t/f/orum 
Lam.) supplementation during the winter ar weaning time (firtt winter) and/or from 18 to 24 months 
of age (second winter) on tbeir growth, in comparison with steers that Were kept always in native 
pasture. The animais that grazed ryegrass during the first and second winter reached the live weight 
of 430 kg at two years of age and were slaughtered. Those that had access to the ryegrass only in the 
first or only jn the second wjnter, obtained the sarne weight at approximately three years; and those 
that were kept exclusively in native grasses, rehed it at fouryears of age. Carcass evaluation proved that 
the steers that had better nutrition in the first winter, produced carcasses with better muscling and 
adequate finish. The four-year old steers presented carcasses with poor proportion of muscle and a 
quite high percentage of bone. The need of a good feeding regime to reduce the slaughtering age and 
to better the carcass quality was evidenced. - 
Index terms: winter cultivated pasture. 
INTRODUÇÃO 
O sistema criatório predominante no Brasil e 
mais especificamente no Rio Grande do Sul, local 
onde foi realizado o presente trabalho, é o exten-
sivo, sendo os animais mantidos em campo natural 
durante todo o ano. 
Tendo em vista que a vegetação natural consu-
mida pelo gado é composta, quase que em sua to-
talidade, por gramíneas e leguminosas de cresci-
mento primavera/verão e parte do outono, os ani-
mais realizam um bom crescimento durante os me-
ses favoráveis do ano, perdendo peso em fins do 
outono e no inverno. 
Aceito para publicação em 26 de fevereiro de 1986 
Eng. Agr., Docente do Dep. de Zoot. - Univ. Fed. de 
S. Maria, CLI' 97100 Santa Maria, RS. 
Eng. Agr., Centro Nacional de Recursos Genéticos 
(CENARGEN), Caixa Postal 102372, CEP 70770 
Brasilia, DE. 
Grossman (1956) verificou que novilhos de 
250-300 kg de peso vivo, na região de São Gabriel, 
RS, em condições de campo natural, ganhavam pe-
so, de setembro a abril, numa base de 120 kg, e 
perdiam, de maio a agosto, em torno de 31 kg, 
apresentando, por conseguinte, um saldo anual de 
ganho de peso de 89 kg. Por causa deste problema, 
os novilhos somente atingem o peso e terminação 
para serem abatidos com a idade em torno de 4,5 
anos. - 
O abate tardio, além de refletir-se negativamen-
te na produtividade d0 rebanho, afeta também 
adversamente a qualidade da carcaça dos animais 
(Müller 1977). 
Animais que têm um regime alimentar uniforme 
durante o ano e que podem ser abatidos jovens, em 
torno de dois ou três anos, apresentam um rendi-
mento de carcaça em torno ou acima de 54% (Fe-
lício et al. 1976, Müller et ai. 1980), ao passo que 
nos animais de mais idade, situa-se em torno de 
50% a 51%. 
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• 	 O trabalho de Hammond (1960) ajuda a expli- rno regime alimentar durante o verão. Os tratamen- 
car esta e outras diferençis existTentes entre carca- 
- tos que propiciaram maioes - ganhos no inverno 
ças. Segundo esse autor, a velocidade de cresci- 
- apreseitaram ganhos de peso mais baixos no pe- 
mento das diferentes regiões do corpo dos animais ríodo subseqüente. 
varia 1 medida que crescem. No animal novo, as Como citado anteriormente, deve-se fornecer 
extremidades representam maior proporção em re- boa 	 alimentação 	 aos terneiros 	 por ocasião 	 da 
lação ao total do que no animal adulto. Por outxo desmama, primei6 inverno, tendo em vista que a 
lado, o animal adulto apresentará maior proporção parição normalmente ocorre na primavera. Visan- 
na parte ventraL Os músculos abdominais são classi- do a um desenvolvimento uniforme dos animais, 
ficados por Butterfield (1964) como músculos de entretanto, o segundo inverno, que corresponde ao 
desenvolvimento tardio. chamado período do "sobreano", 18 aos 24 meses, 
Ainda segundo Hammond (1960, 1965), as pro- também necessita receber uma atenção especial. 
porções e composição física do corpo de um ani- O Objetivo do presente trabalho foi o de verifi- 
mal são afetados pelo nível de nutrição a que ele car o efeito do fornecimento de pastagem cultiva- 
está sujeito. Em qualquer nível, os tecidos de de- da de in'erno na desmama e/ou sobreano, no de- 
senvolvimento precoce, como o 6sseo, são desen- senvolvimento dos animais, e características das 
volvidos em ritmo mais acelerado do que o muscu- carcaças por ocasião do abate. 
lar e o adiposo. A ordem de prioridade na forma. 
ção destes trés tcidos, de acordo com a maturida- MATERIAL E MÉTODOS 
de fisiológica e em escala decrescente, é: 6sseo, O trabalho foiconduzido nas dependências da Estação 
muscular e adiposo. No animal jovem, a prioridade Zootécnica de São Gabriel, pertencente à Secretaria da 
é para desenvolvimenio do osso, e no animal adul- Agricultura do Rio Grande do Sul, e sua duração total foi 
to, para adeposição de gordura. 
- de 3,5 anos. 
Foram utilizados 40 terneiros da raça Ilereford, que 
Tendo em vista a importância de uma boa ali- foram submetidos no primeiro inverno a dois tratamentos: 
mentação no animal jovem, Müller & Primo (1979) Ti 	 20 terneiros que foram desmamados com idade 
recomendam que os terneiros sejam desmamados aproximada de oito meses e colocados em uma pastagem de azevém (Loliurn muitiflomm), onde 
no outono, com a idade de seis a sete meses, e permaneceram 24 horas por dia, sendo retirados 
colocados em uma pastagem cultivada de inverno apenas para as pesagens. 
ou outro tipo de suplementação visando não in- T2- 20 terneiros que permaneceram junto com as 
terromper o seu desenvolvimento. mies em campo natural até o momento em que foram desmamados na primavera (testemunha). 
Um aspecto importante, na exploração pecuá- Desmama aos doze meses. 
ria, sob o ponto de vista econômico, é o da utiliza Duran'e o verão, os terneiros ficaram em um mesmo 
ção do chamado "ganho compensatório", que con- potreiro de pastagem natural. No segundo inverno, período do sobreano, os terneiros 
siste naquele ganho de peso mais rápido que os afli- de cada tratamento foram divididos em dois lotes, consti- 
mais realizam quando passam de um deficiente tuindo, por conseguinte, quatro grupos de animais: 
para um bom regime alimentar. Tia-lO terneiros desmamados em azevém e que 
Ruby et ai. (1948), 	 estudando o ganho com- foram colocados novamente no azevém. 
pensatório, verificaram uma correlação negativa de 
TIb -10 terneiros desmamados em azevém e que neste 
período permaneceram em campo natural. 
-0,283 entre os ganhos de inverno e pós-inverno. T2a -10 terneiros desmamados pelo método tradicio- 
Esse coeficiente foi de -0,42 em trabalho realizado nal em campo natural aos doze meses e que no 
por Bandeira (1977), na Universidade Federal de sobreano foram colocados em azevém. 
Santa Maria, utilizando terneiros da raça Charole- T2b -10 terneiros desmamados pelo método tradicio- nal e que permaneceram novamente em campo 
sa. 	
• natural neste período e até o abate (testemunha). 
Resultados semelhantes foram também obtidos O abate foi estabelecido para quando os animais atin- 
por fleilaver (1977) em trabalho conduzido na gissem 430 a 440 kg de peso vivo. A pastagem cultivada foi utilizada apenas no período 
UFSM com terneiros submetidos a quatro trata- hibernal. Na primavera/verão/àutono, os animais perma- 
mentos diferentes durante o inverno mas ao mes- neceram em campo natural. 
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A lotação média no azevém foi de duas u.a./ha, e, no 
campo natural, 0,5 po inverno, e 0,8 no verão. 
As pesagens foram efetuadas a cada 28 dias, com jejum 
prévio de, aproximadamente, treze horas. 
Os animais foram abatidos na Cooperativa de Carnes 
de São Gabriel, e a avaliação das carcaças foi realizada 
após 24 horas de resfriamento. 
O processo de avaliação seguiu as normas estabelecidas 
por Müller (1980). 
O peso de carcaça quente (PCQ) foi obtido logo após 
o abate e antes de a carcaça ir para a cámara de resfria-
mento. 
O rendimento de carcaça (Itend.) é o peso de carcaça 
quente expresso em percentagem em relação ao peso vivo. 
A área do músculo Longissimus dorsi (AML) foi obti-
da através da aferição da área do músculo, realizada entre 
a décima segundo e décima terceira costela. 
A espessura de gordura (EG) subcutânea foi medida no 
mesmo local em que foi verificada a AML. 
A maturidade fisiológica (ME) foi efetuada verifican-
do-se a calcificação das cartilagens existentes nos proces-
sos espinhosos das vértebras, onde A corresponde ao ani-
mal jovem, e E, ao bovino velho. - 
Para o marmoreio avaliado no músculo Longissimus 
dorsi utilizou-se uma escala crescente de: traços, leve, pe-
queno, médio, moderado, e abundante. 
A avaliação subjetiva da coloração e textura da carne, 
efetuada no mesmo músculo, foi realizada utilizando-se 
uma escala de 1 a 5, onde o 1 corresponde à coloração 
escura e textura muito grosseira, e oS, à coloraçfo verme-
lha brilhante e textura muito fina. 
A escala de avaliação de conformação da carcaça va-
riou entre: inferior, má, regular, boa, muito boa e supe-
rior- 
O método utilizado para estimar a composição física 
da carcaça foi o preconizado por Hankins & Howe (1946)- 
0 delineamento experimental utilizado foi o comple-
tamente casualizado, e a variação de peso dos animais foi 
analisada dentro dos vários períodos. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O efeito dos vários tratamentos, no desenvolvi. 
mento dos animais, nos quatro períodos em que 
o trabalho foi dividijo, pode ser observado na 
Tabela 1. 
No primeiro período, que corresponde ao da 
desmama e subseqüente período de verão, pode-se 
notar o grande ganho de peso que os terneiros que 
foram desmamados e colocados no azevém apre-
sentaram, 949 g/dia; ao passo que os testemunhas, 
de apenas 84 g/dia. 
A Tabela 1, apresenta apenas os pesos iniciais 
e finais para cada subperíodo, mas as pesagens  
mensais indicaram que, enquanto os terneiros de 
Ti apresentaram um ganho de peso linear, os de 
T2 perderam peso em julho, agosto e parte de se-
tembro, passando a recuperar essa perda à medida 
que havia uma melhoria da pastagem natural na 
primavera. 
O desenvolvimento dos terneiros, neste primei-
ro inverno, no azevém, é superior ao relatado por 
Bandeira (1977), que foi de. 707 g/dia, e por 
Müller & Primo (1979), que encontraram uru ga-
nho de peso para terneiros desmamados em aze-
vém de 860 g/dia 
No subperíodo subseqüente (i? de novembro a 
27 de maio seguinte), houve manifestação de ga-
nho compensatório por parte dos terneiros de T2, 
porém não foi significativa a diferença de 8 kg en-
contrada. 
No segundo período, os animais de Tia apre-
sentaram um ganho diário de 925 g, similar ao rela-
tado por Poli & Carmona (1966), atingindo o peso 
de abate, 430 kg, aos dois anos de idade. Os de 
Tlb estacionaram seu desenvolvimento, em face da 
deficiência de pastagem. Os de T2a apresentaram 
um ganho de peso igual aos de Tia. 
Vale a pena salientar as diferenças visuais entre 
os novilhos dos dois tratamentos intermediários, 
Tlb e T2a, nesse período de inverno. Os primeiros 
estavam com um peso vivo de 296 kg e apresenta-
vam uma boa constituição óssea e bom tamanho, 
porém estavam magros. Os segundos, com 333 kg 
de peso vivo, apesentavam menor estatura e bom 
acabamento. 
Essa constatação concorda com os resultados 
relatados por Hammond (1965), quando afirma 
que o tecido ósseo e o muscular têm prioridade em 
seu desenvolvimento na faixa de maturidade jo-
vem. Em animais de idade mais avançada, a boa ali-
mentação é utilizada, dependendo da idade, para a 
formação de osso e músculo, porém com maior 
intensidade para a formação de gordura. 
Chama a atenção o ganho compensatório no pe-
ríodo de 3 de novembro a 4 de junho seguinte, rea-
lizado pelos novilhos de Tib em relação a T2a. 
A diferença no peso vivo, que a 3 de novembro 
era de 37 kg em favor de T2a, diminuiu para ape-
nas 3 kg. Este resultado concorda com as observa-
ções de Ruby et ai. (1948), Bandeira (1977) e 
Bcllaver (1977). 
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TABELA 1. flutuação no ganho de peso dos animais durante todo o período experimental 
19 períodoS dos 8 aos 18 meses (k& 517* 1/11 G. total 	 G. diário 2715 G. total G. diário 
Ti 20 132 245 113a 	 0,949 282 37 0,179 
T2 20 130 140 lOb 	 0,084 185 45 0,217 
29 per(odo -dos 18 aos 30 meses 
n 2715 3111 G. total 	 G. diário 416 G. total O. diário 
Tia 10 282 430 148a 	 0,925 
Tib 10 282 296 14 b 	 0,088 369 73 a 0,342 
T2a 10 185 333 148a 	 0.925 372 39b 0,183 
T2b 10 185 198 13b 	 0.81 281 83a 0.390 
39 período 
- dos 30 aos 34136 meses 
N 416 31/81 O. total 	 G. diário 9112 O. total Odiário 
Tib 10 369 439 loa 	 0,795 --- ... ... 
T2a 10 372 443 71a 	 0.801 
T2b 10 281 217 -4b 	 -0,045 305 28 0,280 
IV período - dos 36 aos 48 meses 
n 9112 3015 O. total 	 O. diário 20112 O. total O. diário 
T21a 10 305 365 60 	 0,349 439 74 0,364 
* Os pesos a 517 correspondem ao peso médio inicial dos animais. 
Valores médios na mesma coluna seguidos por mesma letra não diferem significativamente (P > 0,05) 
Os animais de T2b também apresentaram um 
ganho compensat6rio semelhante aos de Tlb. 
O ganho de peso diário realizado pelos três 
grupos nesta fase de verão pode ser considerado 
como baixo. O ganho durante os meses mais fa-
voráveis, entretanto, variou de 400 a 600 g/dia, 
semelhante aos encontrados por Poli & Carmona 
(1966). Como o ganho no presente caso está cal-
culado em relação a 4 de junho, os animais a par-
tir dos primeiros dias de maio já estavam perdendo 
peso, e por isso o ganho médio total foi baixo. 
No terceiro período, como a diferença de peso 
entre os dois grupos intermediários, Tib e T2a, 
já havia desaparecido, ambos os grupos foram co-
locados no azevém até atingirem o peso de abate, 
o que ocorreu a 31 de agosto, apresentando os ani-
mais dos dois tratamentos ganho de peso seme-
lhante e sendo abatidos com idade aproximada de 
34 meses. 
Continuou-se, então, trabalhando com os novi- 
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lhos d0 tratamento testemunha, verão e quarto pe-
ríodo, que atingiram o peso pré-determinado de 
abate com idade em torno de quatro anos. A evo-
lução de peso dos animais pode melhor ser apre-
ciada na Fig. 1. 
As idades em meses não são exatas; servem ape-
nas como um dado referencial. 
A Fig. 1 mostra claramente que os animais de-
senvolvem-se bastante bem em pastagem natural 
durante o verão, mas perdem ou estacionam o cres-
cimento no inverno, proporcionando, por conse-
guinte, um desenvolvimento desuniforme, o que 
não ocorrerá se tiverem acesso a uma pastagem cul-
tivada de inverno. 
Algumas características das carcaças dos ani-
mais experimentais por ocasião do abate são apre-
sentadas na Tabela 2. 
Não houve diferença significativa no peso de 
carcaça quente entre os animais abatidos com dois 
ou três anos, mas o dos de quatro anos foi signifi- 
T2 O 
-- 	 ATIb 
o----o PASTAGEM NATURAL DE VERÃO 
o—o—o—o PASTAGEM NATURAL DE INVERNO 
o 	 o PASTAGEM CULTIVADA DE INVERNO 
7 T2b 
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kg 
500 
400 
300 
200 
loa 
/ 
7-8 	 12 	 IS 	 24 	 30 
517 	 1111 	 2715 	 3111 	 416 
34 36 	 42 	 48 	 MESES 
SI/li 9112 	 3015 	 20112 
FIG. 1. Desenvolvimento de novilhos em pastagem natural de verão e inverno e em pastagem cultivada de inverno. 
cativamente inferior. O menor peso de carcaça dos 
animais testemunhas, apesar de o peso vivo ser se-
melhante, deveu-se ao menor rendimento de Car-
caça, que foi de 51,48%, rendimento, este, que po-
de ser Considerado normal para animais criados ex-
clusivamente em pastagem natural. 
O rendimento de 57,34%, obtido com os ani-
mais de dois anos de idade, pode ser considerado 
muito bom, e é resultante do bom regime alimen-
tar que lhes foi fornecido, e que proporcionou um 
desenvolvimento uniforme de todo o corpo. Esse 
rendimento é superior ao encontrado por Müller 
etal. (1980), que foi de 54%, e por Cotrijui (1980): 
55%. Nos dois últimos trabalhos, entretanto, os pe-
sos de carcaça e a terminação eram inferiores aos 
obtidos pelos novilhos do presente trabalho, o que 
ajuda a explicar o menor rendimento encontrado. 
O baixo rendimento exibido pelos animais de 
quatro anos em relação aos demais encontra jus-
tificativa nos trabalhos de Hammond (1960) e 
Butterfield (1964), que relatam que, em idade 
mais avançada, a alimentação é utilizada com prio-
ridade para desenvolver a região ventral do animal,  
o que, naturalmente, prejudica o rendimento. 
A área do músculo Longíssimus dorsi é um re-
flexo do desenvolvimento muscular d0 animal. A 
melhor área foi exibida pelos animais que tiveram 
alimentação adequada no período de crescimento 
máximo, primeiro período, Tia e Tib. Os animais 
de T2a, apesar de apresentarem peso de carcaça se-
melhante, tiveram menor área: 57,80 cm 2 1 porque 
no primeiro período sofreram deficiência alimen-
tar. O valor mais baixo para este parâmetro foi en-
contrado nos novilhos de quatro anos, pois a pas-
tagem natural não proporciona condições para um 
bom desenvolvimento muscular. Cotrijui (1980) 
relata área de 60,2 em 2 para novilhos de dois 
anos e 416 kg de peso vivo, ao passo que Abaid 
(1981) encontrou, para novilhos Charoleses 
de 224 kg de carcaça fria, uma área média de 
62,34cm 2 . 
No que diz respeito i terminação, os animais de 
Tia e Tib apresentaram uma espessura de gordura 
subcutânea que, segundo os critérios de Müller 
(1980), pode ser considerada como ótima. Já os 
animais de T2a e T2b apresentaram um certo ex- 
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TABELA 2. Efeito dos tratamentos em algumas características das caxcaças. 
Tia 
2 anos PC 
Tib 
3 anos PD 
T2a 
3 anos PSA 
T21i 
4 anos T 
PCQ (kg) 246,60 a 243,80 a 246,90 a 226,00 b 
Rend. (%) 57,34 a 55,53 b 55,73 b 51,48 c 
AML (em 2 ) 62,25 a 63,20 a 57,80 b 50,22 e. 
EG (mm) 6,00a 4.10b 7,110c 7,80c 
MF Aa Bb Bb Cc 
Marmoreio 
ColoraçSod 
médio a 
5 
pequeno b pequeno b pequeno b 
5 5 4 
Texturae 5 5 5 4 
Conformação Boa a Boa a Boa a Regular b 
Valores médios seguidos pela niesma letra na linha não diferem estatisticamente (P >0,05). 
d Coloração da carne: 1 • escura, 5-vermelha brilhante 
e. Textura da carne: 1 - muito grosseira, 5- muito fina 
2 anos PC a abate aos dois anos com pastagem cultivada de inverno na desmama e sobreano. 
3 anos PD a abate aos trés anos com pastagem cultivada de inverno na desmama. 
3 anos PSA a abate aos trés anos com pastagem cultivada da inverno no sobreano. 
4 anos T a 
 abate aos quatro anos, testemunha, sempre em campo natural. - 
PCQ a 
 Peso de carcaça quente 
Rend. - Rendimento de carcaça 
AML - Área do músculo Longissimus 
EG a 
 Espessura da gordura subcutânea 
MF - Maturidade fisiológica. 
cesso, principalmente os últimos. Neste caso (T2b), 
a boa alimentação que lhes foi proporcionada nos 
meses de primavera antes do abate foi utilizada prin-
cipalmente para a deposição de gordura, em vista 
do seu estágio de maturidade fisiol6gica avançada. 
O exame de calcificação de cartilagens mostrou 
que os animais de Tia eram fisiologicamente mais 
jovens do que os dois grupos intermediários, 
e estes, do que o grupo testemunha. 
A boa alimentação que os animais de Tia tive-
ram até os dois anos de idade proporcionou uma 
melhor deposição de marmorcio do que os novi-
lhos dos outros tratamentos. Hammond (1960, 
1965) explica que, durante períodos de carência 
alimentar, a gordura intramuscular é a primeira a 
ser metabolizada para fornecer energia para o ani-
mal. 
Os novilhos do grupo testemunha apresentaram 
umâ coloração mais escura e textura da carne mais 
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grosseira, sem que a diferença tenha sido significa-
tiva. A conformação desse grupo foi classificada 
como regular, inferior a dosoutros grupos que fo-
ram classificados como tendo conformação boa. 
Como o desenvolvimento muscular é o principal 
par3metro que influencia na cohformação, esse 
resultado pode ser considerado l6gico. 
A composição física das carcaças dos novilhos 
submetidos aos vários tratamentos pode ser apre-
ciada na Tabela 3. 
Como já havia ocorrido com a área do músculo 
Longissimus dorsi, a melhor percentagem de mús-
culo foi exibida pelos novilhos que não sofreram 
restrição alimentar no primeiro período, Tia e 
Tib. 
É importante enfatizar a importincia da boa ali-
mentação na proporção de osso. O melhor nível 
alimentar, Tia, foi o que apresentou menor per-
centagem de osso, 15,56%, ao passo que os novi- 
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TABELA 3. Efeito dos tratamentos na composição física das caxcaças. 
Tia 	 Tib 	 T2a T25 
2anosPc 	 - 	 3anosP13 	 - 3anosPSA 4anos T 
Músculos (%) 
	
63,89 a 	 63,72 a 	 61,40), 51.70 c 
Osso (%) 
	
15,56 a 	 16,59ab 	 17,18b 19,50c 
Gordura (%) 	 20,55 a 	 19,69 a 	 21,42 e 22,80d 
Valores médios seguidos pela mesma letra na linha não diferem significativamente (P > 0,05). 
2 anos PC - abate aos dois anos com pastagem cultivada de inverno na desmama e sobreano. 
3 anos PD - abate aos três anos com pastagem cultivada de Inverno na desmama. 
3 anos PSA -abate aos três anos com pastagem cultivada de inverno no sobreano. 
4 anos T - abate aos quatro anos, testemunha, sempre em campo natural. 
lhos testemunhas apresentaram 19,50%. Essa alta 
percentagem de osso é resultante do insuficiente 
desenvolvimento muscular. 
Os resultados do presente trabalho concordam 
com os obtidos por Jardim (1975), que, trabalhan-
do com novilhos da raça Aberdeen Angus de três 
anos de idade e conformação classificada como 
boa, encontrou 62,82% de músculo, 17,84% de 
osso, e 19,26% de gordura. 
Tendo em vista que os animais de Tlb e T2a 
tiveram pastagem cultivada de inverno em perío-
dos diferentes, e que a observação visual indicava 
que os primeiros tinham melhor osso, foi medido 
o perímetro do metaèarpo em um.ponto mediano, 
por ocasião d0 abate. Os de Tlb apresentaram 
12,3 cm e os de T2a, 11,6 cm, indicando que real- 
mente a boa alimentação no primeiro período fa-
voreceu um melhor desenvolvimento ósseo, o que 
está de acordo com as afirmações de Hammond 
(1960, 1965). 
Por ocasião da separação física dos três tecidos 
componentes da carcaça, a mesma foi realizada 
também em duas meias-carcaças de dois novilhos, 
para se ter uma idéia da aplicabilidade das equa-
çôes de Hankins & Fiowe (1946). Os resultados 
obtidos são apresentados na Tabela 4.- 
Apesar de o trabalho ter sido realizado em ape-
nas duas carcaças eh face d0 problema da mão-
-de-obra, os resultados são bastante semelhantes e 
fornecem uma indicação de que o método dos au-
tores acima citados é válido para as condições em 
que foi realizado o presente trabalho. 
TABELA 4. Composição física atual e estimada de duas carcaças experimentais. 
Número do novilho 	 Músculo (%) 	 Osso (%) 	 Gordura (%) 
40 	 67,30 (66,39) 	 19,30 (18,82) 	 13,40 (14,79) 
22 	 66,30 (65,09) 	 18,30 (18,57) 	 15,40 (16,34) 
Valores entre parênteses indicam dados estimados. Fora, os reais. 
CONCLUSÕES 
1. O fornecimento da pastagem cultivada de in-
verno no período da desmama e sobreano permite 
a ob.tenção de novilhos em condições de abate aos 
dois anos de idade. 
2. Se a pastagem cultivada de inverno for for-
necida apenas na desmama ou no sobreano, os no-
vilhos terão condições de abate em torno dos três 
anos de idade. 
3. Se o criador não tiver condições de área de 
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pastagem para suplementar nos dois períodos crí-
ticos, deve optar pelo primeiro (desmama), tendo 
em vista favorecer o bom desenvolvimento do ter-
neiro e aliviar a vaca durante o inverno. 
4. Novilhos que recebem uma alimentação uni-
forme apresentam carcaças de melhor qualidade, 
evidenciadas por um maior desenvolvimento mus-
calar, boa deposição de gordura e menor prop or: 
ção de osso do que os que sofrem periodicamente 
de deficiência alimentar. 
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